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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 9/2015 – Prograd, os documentos solicitados para exame de adequação curricular do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, à Deliberação CEE nº 111/2012.
Os documentos deram entrada na Assistência Técnica em 27/01/15, tendo sido realizadas várias reuniões, para discutir e explicar a referida Deliberação bem como para apresentar a planilha preparada pela Câmara de Educação Superior para registrar as adequações curriculares solicitadas. Em 29 de abril de 2015 foi realizada uma última reunião conjunta dos Coordenadores de Cursos de Pedagogia, da UNESP, retomando a discussão dos Artigos 5º e 6º da planilha e se definiu que ainda haveriam reuniões em separado para tratar de cada curso. A Relatora realizou reunião com a coordenação do Curso de Pedagogia de Presidente Prudente para analisar a última versão encaminhada da planilha e identificaram-se os ajustes que ainda deveriam ser feitos. Após nova devolutiva do Projeto Pedagógico e da Planilha, o Curso de Pedagogia da UNESP, Campus de Presidente Prudente, demonstrou atendimento das disposições da Deliberação CEE nº 111/2012, deste Conselho, seguindo-se sua Apreciação. 
1.2 APRECIAÇÃO
Na planilha ao final deste Parecer pode-se verificar as adequações curriculares efetuadas bem como as ementas e bibliografias devidamente ajustadas para cumprimento do disposto nos Artigos 5º e 6º da Del. CEE nº 111/2012. Nos quadros, a seguir, verifica-se a carga horária das disciplinas e a carga horária total do Curso, distribuídas entre formação científico-cultural e formação pedagógica. 
O Curso em questão apresenta diferenciais que merecem destaque: 

· com o ajuste curricular cada área de conhecimento disciplinar da Educação Básica, de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, terá 75 horas de formação científico-cultural e 75 horas de Metodologia e Prática de Ensino da respectiva disciplina. Esse arranjo curricular permitirá perfazer um total de 150 horas de formação sobre o conhecimento do conteúdo e sobre o ensino (metodologia e prática de ensino) do conteúdo; 

· a disciplina Avaliação Educacional, desdobra-se em duas outras: Avaliação de Sistemas e Avaliação de Aprendizagem; 

· o Curso de Pedagogia oferece um ano adicional (o quinto), especificamente dedicado à formação dos gestores educacionais. 
Nos quadros que se seguem apresenta-se toda a matriz curricular e respectivas cargas horárias. No caso de Pedagogia, esta carga está separada por Formação Científico-Cultural e Formação Didático-Pedagógica. 

a) Carga horária total do Curso - Pedagogia
	Organização Curricular - Formação Científico Cultural 
	C.H.

	Práticas de leitura e escrita 
	75 h

	Metodologia do trabalho científico  
	75 h

	Problemáticas da infância contemporânea  
	30 h

	Libras
	75 h 

	Tecnologias aplicadas à educação 
	30 h

	Fundamentos da Arte na educação básica   
	45 h 

	Fundamentos da Educação Física na educação básica  
	45 h 

	Fundamentos da educação inclusiva  
	75 h

	Fundamentos da Geografia na educação básica 
	45 h 

	Fundamentos e práticas em Língua Portuguesa: leitura e compreensão textual
	75 h

	Fundamentos e práticas em Língua Portuguesa: produção e avaliação textual 
	75 h

	Fundamentos de História na educação básica 
	45 h

	Fundamentos de Ciências na educação básica 
	75 h

	Fundamentos lingüísticos para o ensino da Língua Materna
	75 h

	Fundamentos da Matemática na educação básica  
	75 h

	Total de Carga Horária das Disciplinas de Formação científico-cultural
	   915 h

	Filosofia da Educação I 
	75 h

	História da Educação I 
	75 h

	Psicologia da Educação I  
	75 h

	Filosofia da Educação II
	75 h

	História da Educação II 
	75 h

	Psicanálise em sala de aula  
	75 h

	Sociologia da Educação II  
	75 h

	Avaliação de sistemas educativos 
	75 h

	Escola e currículo 
	75 h

	Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso  
	60 h

	Organização e Gestão Escolar I  
	75 h

	Política Educacional e Organização Escolar Brasileira
	75 h

	Conteúdos, Metodologia e Prática de Ensino em Educação Infantil –creche
	75 h

	Didática 
	75 h

	Organização e Gestão Escolar II 
	75 h

	Tecnologias Aplicadas à Educação 
	75 h

	Estágio na Educação Infantil: aprendizagem da docência e gestão do ensino na creche
	30 h

	Estágio Supervisionado de Educação Infantil (creche)
	75 h

	Avaliação de Aprendizagem 
	75 h

	Conteúdos, Metodologia e Prática de Ensino em Educação Infantil –Pré escola
	60 h

	Fundamentos da Educação Inclusiva
	60 h

	Estágio na Educação Infantil: aprendizagem da docência e gestão do ensino na pré-escola
	30 h

	Estágio Supervisionado na Educação Infantil (pré escola)
	75 h

	Conteúdos, Metodologia e Prática de Ensino de Arte 
	75 h

	Conteúdos, Metologia e Prática de Ensino de Educação Física 
	75 h 

	Literatura Infantil 
	45 h

	Conteúdos, Metologia e Prática de Ensino de Geografia  
	30 h

	Estágio de Anos Iniciais do E. Fund. I: Aprendizagem da Docência e Gestão do Ensino
	30 h

	Estágio Supervisionado Anos Iniciais do E. Fund.  
	75 h

	Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso II
	60 h

	Estágio de Anos iniciais do E. Fund.II : Aprendizagem da Docência e gestão do ensino
	30 h

	Estágio Supervisionado Anos Iniciais do E. Fund. II 
	75 h

	Conteúdos, Metodologia e Prática de Ensino de Ciências  
	75 h

	Conteúdos, Metodologia e Prática de Ensino de Matemática 
	75 h

	Educação de Jovens e Adultos 
	45 h

	Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso III 
	60 h

	Total carga horária de formação didático pedagógica
	    2525 h


b) Carga horária do quinto ano de Gestão Educacional.

	
	Disciplina
	C.H.
	CR.
	TER.

	53
	Teorias da Administração e gestão educacional
	60h
	4
	1º

	54
	Supervisão Educacional: teoria e práticas
	60h
	4
	1º

	55
	Direção Escolar 
	60h
	4
	1º

	56
	Coordenação Pedagógica 
	60h
	4
	1º

	57
	Gestão Escolar: orientação e estágio supervisionado em Educação Infantil
	60h
	4
	1º

	58
	Cotidiano Escolar: investigações e proposições
	60h
	4
	2º

	59
	Interações no Contexto Escolar: Conflitos e Resoluções
	60h
	4
	2º

	60
	Gestão Escolar: orientação e estágio supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental
	60h
	4
	2º

	61
	Gestão Escolar: orientação e estágio supervisionado nos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio
	60h
	4
	2º

	62
	Gestão em instituições não escolares: orientação e estágio supervisionado 
	60h
	4
	2º

	Total de horas no 5º ano do curso
	600h
	40
	


Trata-se, portanto, de um Projeto de Curso, consistente, que satisfaz a carga horária das disciplinas de Formação Científico-Cultural e Formação Pedagógica, nesta incluídas a docência e a gestão educacional, tal como determina a Deliberação CEE Nº 111/2012. 
2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia, do Campus de Presidente Prudente, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de outubro de 2015

a) Cons. Guiomar Namo de Mello 
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 04 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de novembro de 2015.

Consª Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 556/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), UNESP/Campus de Presidente Prudente  

	CURSO: Pedagogia
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:      4.125      horas-relógio

	
	
	Noturno:    4.125      horas-relógio

	ASSUNTO: Reestruturação do curso em atendimento as Deliberações CEE 111/2012 e 126/2014


1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso I – mínimo de 800 horas para formação científico-cultural
	Art. 5º - A formação científico-cultural tem por objetivo ampliar e aprofundar conhecimentos relativos a áreas relacionadas ao trabalho pedagógico na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e incluirá no currículo 
	Inciso I – estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos, indispensáveis para o trabalho em sala de aula e para o registro e comunicação de sua experiência docente;
	PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA
	1. ABREU, A. S. Texto e gramática: uma visão integrada e funcional para a leitura e a escrita. São Paulo: Melhoramentos, 2012.

2. MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

3. MOYSÉS, C. A. Língua portuguesa: atividades de leitura e produção de textos. São Paulo: Saraiva, 2011.

4. THEREZO, G. P. Redação e leitura para universitários. 2.ed. Campinas, SP: Alínea, 2008.

	
	
	
	Inciso II - estudos de Matemática necessários tanto para as atividades de ensino como para o uso e produção de indicadores e estatísticas educacionais;.
	FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA
	1.CARAÇA, B. de J. Conceitos fundamentais de Matemática. Lisboa, 1978.

2.SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I. Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas para aprender matemática. Porto Alegre:  Artmed, 2001.

3.NUNES, T. Introdução  à Educação Matemática: os números e as operações numéricas/ Terezinha Nunes, Tânia M. M. Campos, Sandra Magina, Peter Bryant, 1. ed- São Paulo: Proem, 2001.

4.PIRES,  C. M. C. , CURI, E. & CAMPOS, T.M.M. Espaço e Forma: a construção de noções geométricas pelas crianças das quatro séries iniciais do Ensino Fundamental. São Paulo: PROEM, 2000.

	
	
	
	Inciso III - estudos de História sobre a constituição das grandes divisões sócio-políticas tanto do Brasil como do mundo globalizado;
	FUNDAMENTOS DA HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA
	1.FIORI, J L. O poder global e a nova geopolítica das nações. Crítica y Emancipación. Ano I,  nº 2, Primer Semestre 2009, páginas 157-183. Disponível em: 

http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/secret/CyE/CyE2/06opo.pdf. Acesso em: 19 de junho de 2015.

	
	
	
	IV- estudo de Geografia, indispensável para o trabalho em sala de aula, que propiciem a compreensão da presença e do papel da natureza e sua relação com a ação dos indivíduos e grupos sociais na construção do espaço geográfico;


	FUNDAMENTOS DA GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA


	1.CARLOS, A F. O Lugar no/do Mundo. São Paulo: Hucitec, 1996.

2.MORAES, A C R de. Geografia: pequena história crítica. Annablume, 2007.

3.PORTILHO, F. Sustentabilidade ambiental consumo e cidadania. São Paulo: Cortez, 2005.
4.SANTOS, M.  Metamorfose do espaço habitado. 6ª ed São Paulo: Edusp, 2011.

5. TUAN, Y. Espaço e Lugar: perspectiva da experiência. São Paulo:Difel.1983.

	
	
	
	Inciso V - estudos de Ciências Naturais incluindo a compreensão da evolução da vida, do corpo humano e seu crescimento, da saúde e da doença;
	FUNDAMENTOS DAS CIÊNCIAS NATURAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA


	1. BACHELARD, G. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.

2. CACHAPUZ, A ET AL (Orgs) A necessária renovação do esnino da Ciências. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2011.

3.GEHLEN, S. T.; DELIZOICOV, D. A dimensão epistemológica da noção de problema na obra  de  Vygotsky:  implicações  no  ensino  de  ciências.  Investigações  em  Ensino  de Ciências, v. 17, n. 1, p. 59–79, 2012. 
4. KRASILCHIK, M O professor e o currículo das ciências. São Paulo: EDUSP, 1987.

5.MORTIMER, E. F.  Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 

6.POSSENTI, S. Notas sobre linguagem científica e linguagem comum. Cadernos Cedes, v. 18, n. 41, p. 9-24, jul. 1997. 

	
	
	
	Inciso VI - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico para o desenvolvimento pessoal e profissional; 
	TECNOLOGIAS APLICADAS À EDUCAÇÃO
	1.ALMEIDA, M. E. B. Educação, projetos, tecnologia e conhecimento. São Paulo: PROEM, 2001.

2.MORAES, M. C. Educação a Distância: Fundamentos e práticas. Campinas: Unicamp/Nied, 2002.

3.MORAN, J. M. Integrar as tecnologias de forma inovadora. In: MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 21ª ed. Campinas: Papirus, 2013. p. 36-46 

4.MORAN, J. M. Mudanças na comunicação pessoal. São Paulo: Paulinas, 1998. 

5.Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação no Brasil : TIC Domicílios e TIC Empresas 2008 = Survey on the Use of Information and Communication Technologies in Brazil : ICT Households and ICT Enterprises 2008 / [coordenação executiva e editorial/ executive and editorial coordination, Alexandre F. Barbosa ; tradução/ translation Karen Brito]. São Paulo : Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2009.

6.SANDHOLTZ, J. H.; RINGSTAFF, C.; DWYER, D. C. Ensinando com Tecnologia: criando salas de aula centradas nos alunos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

7.TEDESCO, J. C. Educar na sociedade do conhecimento. Araraquara: Junqueira & Marin, 2006.

	
	
	
	Inciso VII - ampliação e enriquecimento geral incluindo experiências curriculares diversificadas que propiciem acesso, conhecimento e familiaridade com linguagens culturais, artísticas, corporais e científicas, indispensáveis para o trabalho em sala de aula; 

	FUNDAMENTOS DA ARTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA


	1.BOSI, A. Reflexões sobre a Arte. 5ª ed. São Paulo: Ática, 1995.

2.GOMBRICH, E.H. (Ernst Hans) A história da arte. 16 ed. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Ed JTC, 2000.

3.HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução Tomaz Tadeu da Silva e Guacira Lopes Louro. 4. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

4.OSTROWER, F.  Criatividade e processos de criação.  Rio de Janeiro, Vozes, 1983.

5.RIBEIRO, D. O povo brasileiro: formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

	
	
	
	
	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA


	1.BETTI, M. Educação Física e Cultura Corporal de Movimento: uma perspectiva Fenomenológica e Semiótica. Revista da Educação Física. UEM. Maringá, v. 18, n. 2, p. 207-217, 2. sem. 2007.

2. BRACHT, V. Educação Física & Ciência: cenas de um casamento (in) feliz. Ijuí: Ed. Unijuí, 2003.
3.CAPARROZ, F. E. Entre a Educação Física na escola e a Educação Física da escola: a Educação Física como componente curricular. Campinas, SP: Autores Associados, 2005.

4. DAOLIO, J. Educação Física e o conceito de cultura. Campinas: Autores Associados, 2004.

5. GARCIA, M. N.; NUNES, M. L. F. Educação Física, Cultura e Currículo. Phorte Editora, 2009.
6. OLIVEIRA, V.M. O que é educação física. São Paulo: Brasiliense, 2008.

7. SANTIN, S. Educação física: uma abordagem filosófica da corporeidade. Ijuí: Unijuí Editora, 1987.


OBSERVAÇÕES:

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso II - 1.600 horas para formação didático-pedagógica específica para a educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental
	Art. 6º - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores de pré-escola e dos anos iniciais do ensino fundamental competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I - compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas; 
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO I


	1.CAMBI, F. História da Pedagogia, São Paulo, Ed. UNESP. 

2.LUZURIAGA, L. História da educação e da pedagogia.  São Paulo:Cia Editora  Nacional, 1983.

3.MANACORDA, M. História da Educação, São Paulo, Ed Associados.

	
	
	
	
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO II


	1. LOPES, E MT;FARIA FILHO, LM, VEIGA, C G (Orgs.) 500 anos: História da Educação. 4.ed.Belo Horizonte: autentica, 2007.

2. SAVIANI, D. História das Ideias Pedagógicas no Brasil. 4.ed.Campinas: Autores Associados, 2014.

	
	
	
	
	DIDÁTICA
	1.MIZUKAMI, M. da G. N. Ensino: as abordagens do processo. 11 ed., São Paulo: LTC, 2012.

2.VEIGA, I. P. Didática: uma retrospectiva histórica. In: ______. A prática pedagógica do professor de didática. 7 ed., Campinas: Papirus, 2002, p. 39-73.

	
	
	
	Inciso II- conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem para compreensão das características do desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e físico de crianças e pré-adolescente; (NR)
	PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO


	1.COLL, C. O construtivismo na sala de aula. 6 ed. São Paulo: Ática, 2006.

2.GALLAHUE, D. L., & OZMUM, J. C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2005. 

3.OLIVEIRA, M. K. Vigotski: aprendizado e desenvolvimento – um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2009.

4.PIAGET, J. A psicologia da criança. São Paulo: Difel,1986.

5.PROENÇA, M. ; FACCI, M. Lev Vigotski: desenvolvimento do psiquismo. São Paulo: ATTA – Mídia e Educação, 2015 (VÍDEO).

6.PROENÇA, M.; FACCI, M. Lev Vigotski: implicações educacionais da Psicologia histórico-cultural. São Paulo: ATTA – Mídia e Educação, 2013 (VÍDEO).

7.VIGOTSKI, L. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007 (caps. 1,4,e 6).

	
	
	
	
	CONTRIBUIÇÕES DA PSICANÁLISE NA SALA DE AULA
	1.FREUD, S A dinâmica da transferência (1912). In: Obras psicológicas completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1996. v. 12, p. 133 – 148.

2.______. Cinco lições de Psicanálise (1910[1909]). In: Obras psicológicas completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1996. v. 11, p. 15-65. 

3.KLEIN, M et. Al.. Os progressos da psicanálise. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC - 1982 - 368 p.

4.WINNICOTT, D. A criança e seu mundo. 6a. ed. Rio de Janeiro: LTC - 1982 - 270 p.

5.______. Privação e delinquência. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2005. 319 p.

	
	
	
	
	PROBLEMÁTICAS DA INFÂNCIA CONTEMPORÂNEA


	1.BORGES, Z.N.; MEYER,D.E.; (2008). Limites e possibilidades de uma ação educativa na redução da vulnerabilidade à violência e à homofobia. Ensaio: Aval, Pol. Públ.Educ., RJ, 16, 58, 59-76.

2. BRASIL, Lei 8.069, de 13 de julho de 1990 (ECA).

3.COLLARES, C. A. L.; MOYSÉS, M.A.A. Preconceitos no cotidiano escolar: ensino e medicalização. São Paulo: Cortez, Campinas:UNICAMP: Faculdade de Educação/Faculdade de Ciências médicas, 1996.
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	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente; 
	POLÍTICA EDUCACIONAL E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR BRASILEIRA
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	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares, e currículos nacionais, estaduais e municipais, para a educação infantil e o ensino fundamental;

OBS: Para atender ao inciso, além das bibliografias indicadas pelas disciplinas, serão estudados e analisados os documentos oficiais e de âmbito nacional, estadual e municipal, destacando as Diretrizes Curriculares, presentes na bibliografia Básica e Complementar de várias disciplinas do Projeto Político Pedagógico do curso de Pedagogia da FCT/UNESP.
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	GESTÃO ESCOLAR: ORIENTAÇÃO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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	Inciso V - domínio  dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos;

OBS: Para atender ao inciso, além das bibliografias indicadas pelas disciplinas, serão estudados e analisados os Parâmetros Curriculares Nacionais para os anos iniciais do Ensino Fundamental e o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, presentes na bibliografia Básica e Complementar de várias disciplinas do Projeto Político Pedagógico do curso de Pedagogia da FCT/UNESP.


	DIDÁTICA
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4.SOUZA, R; FEBA, B. Leitura Literária na escola – reflexões e propostas na perspectiva do letramento. Campinas: Mercado de Letras, 2011.

	
	
	
	
	CONTEÚDOS, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE MATEMÁTICA
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4.______. Investigar e aprender: ciências, 4o ano. 1. ed. São Paulo: Sarandi, 2011. 
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	CONTEÚDOS, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA
	1.ABREU, M.; SOIHET, R. (Org.). Ensino de história: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.
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2.BARBOSA, A. M. e CUNHA, F. P (org.). Abordagem Triangular: No ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010.
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5.HERNÁNDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2006.
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	CONTEÚDOS, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA
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	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, com especial ênfase à construção do projeto pedagógico da escola e à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino; 

OBS: Para atender ao inciso, além das disciplinas indicadas, também serão 

utilizadas todas as disciplinas de “Conteúdos, Metodologias e Práticas de Ensino” das diferentes áreas do conhecimento: Língua Portuguesa, Ciências, Geografia, História e Artes, já apresentadas no inciso V.  
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	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
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OBSERVAÇÕES: 

2- PROJETO DE ESTÁGIO DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DA FCT/UNESP

O Estágio Supervisionado é “[…] ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da Educação Especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos.” (BRASIL, 2008, Art 1º). Em especial, no caso dos cursos de licenciatura é

Art. 13. Em tempo e espaço curricular específico, a coordenação da dimensão prática transcenderá o estágio e terá como finalidade promover a articulação das diferentes práticas, numa perspectiva interdisciplinar.

§ 1º A prática será desenvolvida com ênfase nos procedimentos de observação e reflexão, visando à atuação em situações contextualizadas, com o registro dessas observações realizadas e a resolução de situações-problema.

§ 2º A presença da prática profissional na formação do professor, que não prescinde da observação e ação direta, poderá ser enriquecida com tecnologias da informação, incluídos o computador e o vídeo, narrativas orais e escritas de professores, produções de alunos, situações simuladoras e estudo de casos.

§ 3º O estágio curricular supervisionado, definido por lei, a ser realizado em escola de educação básica, e respeitado o regime de colaboração entre os sistemas de ensino, deve ser desenvolvido a partir do início da segunda metade do curso e ser avaliado conjuntamente pela escola formadora e a escola campo de estágio. (BRASIL, 2002).

Diante do exposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica (BRASIL, 2002), em nível superior, curso de licenciatura, é importante ressaltar que Estágio é um componente curricular diferente da prática de ensino, embora o texto legal utilize a palavra prática para delimitar a ação do estágio supervisionado. 

Baseado no Parecer CNE nº 27 (BRASIL, 2001), entendemos que 

[...] o estágio obrigatório definido por lei deve ser vivenciado durante o curso de formação e com tempo suficiente para abordar as diferentes dimensões da atuação profissional. Deve, de acordo com o projeto pedagógico próprio, se desenvolver a partir do início da segunda metade do curso, reservando-se um período final para a docência compartilhada, sob a supervisão da escola de formação, preferencialmente na condição de assistente de professores experientes. Para tanto, é preciso que exista um projeto de estágio planejado e avaliado conjuntamente pela escola de formação inicial e as escolas de campos de estágio, com objetivos e tarefas claras e que as duas instituições assumam responsabilidades e se auxiliem mutuamente, o que pressupõe relações formais entre instituições de ensino e unidades dos sistemas de ensino. Esses “tempos na escola” devem ser diferentes segundo os objetivos de cada momento da formação. Sendo assim, o estágio não pode ficar sob a responsabilidade de um único professor da escola de formação, mas envolve necessariamente uma atuação coletiva dos formadores (BRASIL, 2001, p.1).

Historicamente o curso de Pedagogia construiu as bases para o fortalecimento de sua identidade, assim como dos profissionais que são formados por ele. A aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia (Res. CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 2006) demarca a preocupação com a formatação de Projetos Pedagógicos que, entre outros elementos, compreendam a docência como base da formação do pedagogo, estabelecendo estruturas curriculares mínimas para contemplar as áreas de atuação deste profissional, a saber: Educação Infantil, anos iniciais do Ensino Fundamental (inclusive na modalidade de Educação de Jovens e Adultos), nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

O mesmo documento define que do total de 3200 horas mínimas para o curso de licenciatura em Pedagogia, 300 horas devem ser dedicadas ao Estágio, prioritariamente na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental.

Neste contexto, entende-se que as 300 horas de estágios serão efetivadas e condizentes com os pressupostos das Diretrizes Curriculares se a instituição formadora investir em esforços para que seja desenvolvida uma proposta articulada, fundamentada e pautada na história e na realidade da educação brasileira aproximando a universidade e a escola por meio de parcerias colaborativas.

No estado de São Paulo, o Conselho Estadual de Educação a partir da Deliberação n. 126/2014 amplia em 100 horas a carga horária do estágio na formação inicial de professores e prevê: 

Art. 7º - O estágio supervisionado obrigatório […], deverá incluir no mínimo:

I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior;

II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente.

O Regulamento Geral dos estágios curriculares dos cursos de graduação da UNESP dispõe que:

Artigo 1º - Estágio é ato educativo escolar orientado, supervisionado e desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de estudantes que estejam regularmente matriculados em cursos da UNESP e que desenvolverão as atividades em instituições externas à UNESP.

§ 1º - O estágio deve ser parte integrante do projeto político-pedagógico do curso.

§ 2º - O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do estudante para a vida cidadã e para o trabalho.

§ 3º - Estágio obrigatório é definido como atividade do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma, podendo ser considerado como disciplina, quando previsto no Projeto Político Pedagógico e tiver conteúdo programático comum a um conjunto de estudantes, conforme definido pelo artigo 63 do Regimento Geral da UNESP. (UNESP, 2014)

Ainda, o documento da Unesp, além de apresentar os tramites legais para a oficialização do estágio, define que:

Artigo 9º - O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter orientação e acompanhamento efetivo de um professor (orientador) da UNESP e por profissional com formação compatível (supervisor) da parte concedente. Compete a ambos (orientador e supervisor) estabelecerem um plano de atividades, acompanharem o seu desenvolvimento e efetivarem a avaliação do estudante no final do estágio. O acompanhamento deverá ser comprovado por vistos nos relatórios semestrais.

Considerando o ordenamento legal vigente (nacional e estadual paulista) concernente à formação de professores e ao Estágio Supervisionado Obrigatório, propõe-se para o curso de Licenciatura em Pedagogia da FCT/Unesp que o estágio curricular supervisionado tenha como objetivos:

· Articular teoria e prática oportunizando a aprendizagem da profissão docente e da profissão de pedagogo gestor (supervisor, diretor, coordenador pedagógico, pedagogo em espaços não escolares) nos diferentes ambientes de futura atuação profissional;

· Observar e refletir sobre a organização e gestão da escola e da prática pedagógica;

· Vivenciar a experiência do estágio como pesquisa e a pesquisa no estágio.

Em atendimento à proposta apresentada no Artigo 9º do Regulamento Geral dos estágios curriculares dos cursos de graduação da UNESP indicamos que o estágio da Pedagogia da FCT/Unesp será desenvolvido em parceria com as instituições de educação básica regularizadas, preferencialmente, públicas e no município de Presidente Prudente, que tenham convênio celebrado com a FCT/Unesp no Estágio de docência, gestão de ensino e gestão escolar na Educação Básica e, em instituições não escolares (social, hospitalar, empresa).

Serão três os atores envolvidos no estágio: o aluno estagiário, o orientador que é professor da Unesp e o supervisor que será o professor da Educação Infantil e dos anos iniciais e, no caso dos estágios de gestão educacional na Educação Básica (supervisor, diretor, vice diretor ou coordenador pedagógico/ orientador da escola) e gestão nas instituições não escolares, os pedagogos responsáveis pela gestão da ação educativa, cabendo a cada um:

Aluno estagiário:
· Estar matriculado nas disciplinas.

· Preparar, sob supervisão do orientador, a documentação necessária para a realização do estágio, sendo ela: Termo de compromisso, Plano de estágio e Ficha de acompanhamento. 

· Realizar uma carga horária de no mínimo 8 horas semanais e de no máximo 20 horas semanais na instituição concernente, não ultrapassando o limite diário de 6 horas.

· Apresentar-se no local de estágio, adequadamente trajado e no horário combinado no Plano de Estágio. 

· Cumprir as atividades e tarefas previstas no plano de estágio.

· Cumprir a carga horária total de estágio, estabelecida no plano de ensino, na instituição indicada.

· Apresentar o relatório de estágio ou equivalente na data prevista. 

· Frequentar e participar das aulas de Estágio.

· Participar das atividades de estágio previstas no âmbito da universidade.

Orientador do estágio- Professor da Unesp
· Orientar o aluno na elaboração da documentação necessária para a realização do estágio junto à unidade concernente.

· Elaborar, em conjunto com o professor ou gestor supervisor o plano de atividades para ser desenvolvido pelo estagiário. 

· Acompanhar e orientar com qualidade o aluno na realização do estágio na instituição indicada.

· Oferecer ações de formação continuada aos professores e gestores das instituições de Educação Básica e instituições não escolares.

· Organizar os alunos, no tocante aos horários de realização dos estágios. 

· Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios dos alunos. 

· Organizar e desenvolver atividades de avaliação do estágio que envolvam os alunos e supervisores do estágio na escola.

Para que o professor da Unesp, orientador do estágio desenvolva suas funções com qualidade, será necessário assegurar menor número de aluno estagiário por docente. Há uma discussão na UNESP referente a composição das classes das disciplinas de Estágio serem organizadas em no, máximo, 20  graduandos para garantir a orientação e acompanhamento das atividades a serem desenvolvidas no contexto da escola de Educação Básica (Minuta da PROGRAd, item 2.3, letra d). 

Supervisor do estágio na escola: Professor ou Gestor de educação básica e/ou instituições não escolares
· Orientar e supervisionar o estagiário durante a sua permanência na sala de aula, na escola ou instituições não escolares.

· Elaborar, em conjunto com o professor orientador e com o estagiário, o plano de atividades para o estágio. 

· Co-participar da organização e desenvolvimento das atividades de avaliação do estágio.

Consideramos a escola e as instituições não escolares como espaço privilegiado de formação, inicial e continuada, dos professores e dos gestores, a universidade deverá articular ações de formação 

[...] como uma estratégia [que] compõe-se de três elementos principais: o primeiro [...] consiste em fazer coincidir (no tempo e no espaço e nas pessoas) o trabalho e a formação, ou seja, fazer com que o exercício do trabalho permita aprender a aprender com a experiência, instituindo um processo de aprendizagem permanente; o segundo elemento [...] que implica organizar a formação sob forma de projetos de ação para responder problemas identificados em contexto; o terceiro elemento consiste em abandonar a ideia de transferência de formação, segundo a lógica da aplicação” (CANÁRIO, 2005, p. 139).

A proposta do Estágio Supervisionado para o curso de Licenciatura em Pedagogia da FCT/UNESP aborda a formação do professor para a Educação Infantil e Anos Iniciais do ensino Fundamental e a formação do gestor para atuar na Educação Básica e em Instituições não escolares, totalizando 660 horas durante os cinco anos do curso.

A formação do professor para a Educação Infantil e Anos Iniciais do ensino Fundamental envolve oito disciplinas específicas para o Estágio, as quais totalizam 420 horas, sendo:

· Estágio na Educação Infantil: Aprendizagem da docência e gestão do ensino na creche (30h), 

· Estágio na Educação Infantil: Aprendizagem da docência e  gestão do ensino na pré-escola(30h),,

· Estágio de Anos iniciais do Ensino Fundamental I: Aprendizagem da docência e gestão do ensino(30h), 

· Estágio de Anos iniciais do Ensino Fundamental II: Aprendizagem da docência e gestão do ensino(30h),

· Estágio Supervisionado de Educação Infantil (creche) (75h), 

· Estágio Supervisionado de Educação Infantil (pré escola) (75h), 

· Estágio Supervisionado de anos iniciais do Ensino Fundamental I(75h), e,

· Estágio Supervisionado de anos iniciais do Ensino Fundamental II(75h).

Ressaltamos que dessas disciplinas as quatro primeiras que apresentam a expressão “aprendizagem da docência e gestão do ensino” visam desenvolver atividades de orientação, leituras, discussões e reflexões coletivas sobre os fundamentos do Estágio Supervisionado propriamente dito. As quatro últimas referem-se ao Estágio desenvolvido diretamente na instituição escolar ou não escolar.

Consideramos importante salientar que a opção pelo estágio de educação infantil, separado em creche e pré-escola deve-se ao fato de que 

A creche, diferentemente da pré-escola, é um ambiente pouco conhecido da maioria dos estudantes. Há uma tradição e uma história de trabalho educacional com crianças pré-escolares que diverge da história das creches. […] Um grande desafio, então, na formação desses estudantes, é demonstrar a eles como a creche pode ser um ambiente educacional que promove o desenvolvimento e não compete com o papel da família, desde que garantidas algumas condições. Mesmo com essas demonstrações, certas concepções de creche são tão arraigadas que não se consegue mudá-las ou abrir espaço para um questionamento. A maioria dos estudantes de Pedagogia simplesmente não consegue conceber um papel para o professor ao se ver responsável por um grupo de bebês em ambiente de creche. Por isso tem sido necessário, também, problematizar e ampliar o que significa atividade pedagógica e qual papel do professor, quando se trata de crianças tão pequenas., […]. (VITORIA, 2014, p. 288)


Assim, com base nos argumentos acima dividimos  os espaços de estágio na educação infantil, considerando ainda, que em Presidente Prudente e nas cidades da região creches e pré-escolas funcionam em prédios diferentes, desta forma fica garantido que os alunos vivenciem em sua formação esses dois espaços educativos.  

A formação do gestor para atuar na Educação Básica (supervisor, diretor e coordenador/orientador pedagógico) e para atuar na gestão de instituição não escolar compõem-se de quatro disciplinas específicas par ao Estágio, as quais totalizam 240 horas, sendo:

· Gestão Escolar: orientação e estágio supervisionado em Educação Infantil (60h),

· Gestão Escolar: orientação e estágio supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (60h),

· Gestão Escolar: orientação e estágio supervisionado nos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio (60h), e,

· Gestão em instituições não escolares: orientação e estágio supervisionado (60h).

Esta última disciplina visa conhecer e analisar o contexto do trabalho do pedagogo no âmbito da gestão de instituições não escolares nas seguintes áreas: social; empresarial e hospitalar. Propomos nestas quatro disciplinas para a formação do gestor que 50% da carga horária seja dedicada para teorizações, orientações, reflexões e propostas de intervenções e, as demais 50% para o cumprimento da proposta de estágio no futuro espaço de atuação profissional.

A proposta de Estágio Supervisionado ora apresentada terá o acompanhamento e avaliação da “Comissão de Estágio do curso de Pedagogia da FCT/UNESP” 
.

� VITORIA, T. Supervisão de Estágios em creches: relato de uma experiência. In: Ensino Em Re-Vista, v.21, n.2, p.285-294, jul./dez. 2014. Disponível em: < � HYPERLINK "http://www.seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/viewFile/28022/15431" �http://www.seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/viewFile/28022/15431�>. Acesso em: 10 jan 2015. 


�Esta comissão foi recentemente constituída a partir da Resolução da UNESP n. 57 de 30 /6/2014 que dispõe sobre o regulamento geral dos estágios curriculares dos cursos de graduação da UNESP.





